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MOVIMENTO DA ESCOLA MODERNA

Programa de Investigação/Acção 2009/10
TEXTO DE APOIO
Seminário de 26 de Setembro de 2009

O Movimento da Escola Moderna tem hoje dois desígnios que se fundem

1. Os professores do MEM devem tornar-se Profissionais Intelectuais (escritores-leitores) e pedagogos, para emancipação da profissão docente (Stenhouse, 1970).
2. Os professores do MEM prosseguem um caminho de construção de um “segundo olhar” sobre a sua actividade educativa, produzindo conhecimento através da interpretação e compreensão da sua acção profissional. 

· Trata-se de fazer avançar as concepções e os procedimentos de uma prática de pesquisa espontânea, própria da acção – reflexão cooperada no MEM, 

· para uma prática de investigação de professores intencionalizada, sistemática e crítica, avaliada e partilhada em cooperação.

Modelo de desenvolvimento profissional através da investigação para a acção

Os pressupostos fundadores deste desenvolvimento profissional

1. Os professores são indivíduos inteligentes, questionantes, com conhecimentos de perito e com experiência relevante.

2. Os professores estão, geralmente, dispostos a procurar dados que possam contribuir para a resposta às questões que os pressionam e a reflectir sobre a evidência empírica para dela extrair soluções.

3. Os professores desenvolvem novas formas de compreensão da realidade através do processo de formulação de questões que os preocupam, bem como através do processo de recolha e tratamento dos dados necessários para lhes dar resposta.

Assim, a via mais promissora para o desenvolvimento profissional é o estudo cooperativo dos professores em torno de problemas e questões que se põem quando se tenta tornar as práticas mais consistentes com os valores profissionais que se perfilham. (Ingvarson, 1987; Tom, 1985; Cochran-Smith e Lytle, 1993) Júlia Formosinho, 2009
O Valor das comunidades de professores-investigadores segundo Goswami & Stillman (1987)

1. O seu trabalho de ensino passa a transformar-se de várias maneiras: convertem-se em teóricos, articulam as suas intenções, provam as suas hipóteses e estabelecem conexões com a prática.

2. Transforma-se a sua auto-precepção como autores e como professores. Melhoram na utilização dos seus próprios recursos; formam redes e tornam-se profissionalmente mais activos.

3. Convertem-se em fontes de recursos muito ricas e contribuem com informação profissional que se desconhecia antes.

4. Tornam-se leitores e utilizadores críticos da investigação publicada, menos dispostos a aceitar, de modo acrítico, as teorias dos outros e menos vulneráveis às novidades. Dispõem de mais autoridade na avaliação do currículo, dos métodos e dos recursos didácticos.

5. São capazes de realizar os seus estudos, escrever, aprender e redigir as informações (relatórios e apresentações) dos seus achados ou observações […]. Os seus estudos, mesmo que não sejam significativos, uma vez tomados em conjunto, ajudam-nos de modo considerável no desenvolvimento e na avaliação da programação curricular, de forma muito mais efectiva do que a dos peritos e assessores especializados externos.

6. Sabem estabelecer colaboração com os seus alunos quando têm que confrontar-se com perguntas ou questões que afectam a ambos, estabelecendo por isso pequenas comunidades de ensino e de aprendizagem. Muda também a natureza do discurso na aula, desde o momento em que se inicia o percurso de investigador.

O trabalho conjunto dos professores com os alunos oferece a tais alunos verdadeiras oportunidades e estímulos para o diálogo, a leitura, a produção escrita e tudo isso potencia a maturação das suas competências linguísticas (nos professores e nos alunos).

Da investigação universitária sobre o ensino à investigação feita pelos próprios professores

1. A investigação feita por professores sobre o seu próprio trabalho não pode imitar a investigação universitária sobre o trabalho dos professores.

2. Quando fazem investigação na sala de aula, os professores mudam, assim como muda a profissão de professor, a partir de dentro, podendo atingir níveis superiores de qualidade através das próprias mudanças. É nisto que reside o poder da investigação feita pelos professores.

3. «…A investigação realizada pelo professor torna visíveis as formas através das quais os docentes, junto com os seus alunos, co-constroem o conhecimento e o currículo. Tem a potencialidade de alterar profundamente os modos como os docentes usam a língua e a sua aprendizagem de escritores-leitores, quando têm de relacionar-se com os seus colegas ou nas aulas, o que pode reforçar uma pedagogia mais crítica e democrática.» Cochran-Smith &Lytle  (1993/2002
Lisboa, 23 de Setembro de 2009.
www.movimentoescolamoderna.pt
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